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RESUMO 

 

 

Este projeto tem por objetivo investigar o uso de mídias na educação infantil através da 
produção cientifica a partir da consulta de dissertações e teses do Banco de Dados da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A pesquisa foi 
bibliográfica de estado de arte com abordagem quanti-qualitativa e limitou-se no âmbito da 
Pós-Graduação em Strictu Sensu, com a consulta nas dissertações de mestrado e teses de 
doutorado produzidas de 2009 a 2018, definimos este período por entendermos que no ano 
de 2009 foram homologadas as primeiras Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Infantil de caráter obrigatório, e assim, ao longo desta década, teríamos um 
panorama de pesquisas científicas voltadas ao currículo da educação infantil e de 
informação importante a sabermos as produções em específico desta pesquisa para 
encontrarmos estudos voltados às mídias na educação infantil, propósito desta pesquisa. 
Na coleta de dados localizamos 543 trabalhos científicos em mídias que após análise 
resultaram em 31 possíveis trabalhos no uso de mídias na educação infantil, que destes 
conseguimos confirmar nossa temática e finalizar em 14 trabalhos. O trabalho pedagógico 
da educação infantil ocorre por meios das diferentes linguagens em educação, que por 
intermédio destas relacionam a criança com o conhecimento de mundo. Estas linguagens 
são advindas das artes, ciências, matemática, escrita, etc., como também da linguagem 
midiática e dos recursos destas necessárias para se efetivarem com o indivíduo. A 
pesquisa demonstra e com os resultados sugere que mais e outras pesquisas futuramente 
possam ser desenvolvidas pela necessidade e relevância do tema para que nossas 
crianças possam ter acesso às mídias. 

 
 
 
Palavras-chave: mídias, práticas pedagógicas, educação infantil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 SUMMARY  
 
 
 
This project aims to investigate the use of media in early childhood education through 
scientific production based on the dissertation and thesis consultation of the Coordination 
Database for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). The research was a 
state-of-the-art bibliography with a quantitative-qualitative approach and was limited in the 
Strictu Sensu postgraduate course, with the consultation in master dissertations and doctoral 
theses produced from 2009 to 2018, we defined this period because we understand that in 
2009 the first National Curriculum Guidelines for Early Childhood Education were approved, 
and thus, throughout this decade, we would have a panorama of scientific research focused 
on the curriculum of early childhood education and important information to know the specific 
productions of this research to find studies focused on the media in early childhood 
education, purpose of this research. In the collection of data we found 543 scientific papers 
in media that after analysis resulted in 31 possible work in the use of media in early 
childhood education, which we were able to confirm our theme and finish in 14 works. The 
pedagogical work of children's education occurs by means of the different languages in 
education, which by means of these relate the child to the knowledge of the world. These 
languages come from the arts, sciences, mathematics, writing, etc., as well as from the 
media language and the resources of these necessary to be effective with the individual. The 
research demonstrates and with the results suggests that more and other research in the 
future can be developed by the need and relevance of the theme so that our children can 
have access to the media. 
 
 

 

Keywords: media, pedagogical practices, early childhood education. 
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INTRODUÇÃO 
 

  

 

  

Pensar na criança da Educação Infantil é fundamentar-se na necessidade de 

considerá-la de corpo inteiro, a compreender sua especificidade de atendimento 

educacional, a conhecer sua aprendizagem e desenvolvimento e oferecer possibilidades 

para que esta possa potencialmente se desenvolver integralmente, sendo este um direito 

legal de toda a criança brasileira.  

É importante que as propostas pedagógicas possam desempenhar atividades 

educativas a considerar a criança como um sujeito histórico-social singular, cidadão, 

produto e produtor de cultura, que deve ser compreendido no seu modo de entender e 

significar o mundo, conforme as resoluções legais.  

O trabalho pedagógico da educação infantil ocorre por meios das diferentes 

linguagens em educação que, por intermédio destas, relacionam a criança com o 

conhecimento de mundo. Estas linguagens são advindas das artes, ciências, matemática, 

escrita, etc., como também da linguagem midiática e dos recursos destas necessárias para 

efetivarem com o indivíduo. 

Assim, diante deste mundo globalizado e conectado, como a criança, a escola para 

esta criança da educação infantil está se utilizando das mídias, para desenvolver práticas 

pedagógicas com esta linguagem nesta primeira etapa da educação. 

Interessou-nos neste trabalho investigar o uso das mídias na educação infantil. 

Como e se as mídias enquanto um recurso tecnológico e nova forma de comunicação e, 

portanto, considerada como linguagem, tem sido abordada na Educação Infantil?  

Para realizarmos esta pesquisa decidimos por fazer uma pesquisa teórica 

bibliográfica com base em trabalhos acadêmico-científicos strictu sensu de dissertações de 

mestrado e teses de doutorado, para levantarmos o que se tem de produção científica no 

uso de mídias na educação infantil. Escolhemos o a CAPES - Banco de Dados da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, que armazena os dados 

destes trabalhos, os quais entendemos possuir o mais alto rigor de qualidade de produções 

acadêmicas do Brasil. 

Desta maneira, por meio da CAPES fizemos uma pesquisa de estado da arte da 

nossa temática no uso de mídias na educação infantil. O texto da pesquisa está dividido em 

três partes, sendo o primeiro capítulo teórico sobre as mídias na educação infantil, tratando 

sobre as linguagens, as práticas pedagógicas, as mídias para a criança da primeira 
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infância, o segundo capítulo aborda a metodologia adotada, como a forma da coleta e 

análise dos dados, o terceiro e último capítulo apresenta a análise da pesquisa com 

demonstrações de dados em quadros e gráficos, e por seguinte, a conclusão desta 

pesquisa. 

Ao buscar aprender e desenvolver a prática pedagógica em se tratando da educação 

infantil, a criança curiosa, quer ver, pegar, sentir, brincar e também quer explorar percursos e 

caminhos que proporcionem experiências de aprendizagem, que serão significativas tanto 

para a formação pessoal quanto para o seu desenvolvimento pleno de vida escolar. E porque 

não explorar os recursos tecnológicos tão cotidianos e já explorados pelas crianças de forma 

significativa que irá fazer parte deste desenvolvimento?  
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1. MÍDIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

1.1. O currículo na educação infantil 
 
 

Após anos de história de um atendimento à primeira infância fundamentado em 

concepções e práticas assistencialistas, a criança de zero a seis anos tem instituído seu 

direito à educação pela Constituição Federal de 1988 e assim passa a ser entendida 

como um sujeito de direitos, para quem o atendimento educacional deve ser garantido em 

creches e pré-escolas, sendo a sua promoção dever do Estado e da família contando com 

a colaboração da sociedade. 

Somente em 1996, com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 

9.394/96, em seu artigo 29 é que se define a educação infantil como primeira etapa da 

educação básica, que tem por finalidade promover o desenvolvimento integral da criança 

em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social. Atendimento que atualmente se 

restringiu às crianças de zero a cinco
 
anos, sendo de zero a três em creches e de quatro 

a cinco
 
em pré-escolas. 

A criança é apresentada e reconhecida por estes dispositivos legais como um ser 

que se constitui em individualidade a ser formado em sua identidade, um ser social sendo-

lhe necessários a aprendizagem e o desenvolvimento de vida em sociedade e um ser 

político, cidadão em direitos com atuação histórica e cultural (ANGOTTI, 2006). 

Esta criança precisa ser compreendida e considerada em sua inteireza singular, 

deve ter garantido o pleno desenvolvimento de todos os aspectos de sua vida, que não a 

torna divisível, mas um ser íntegro, singular e único. 

De acordo com Dowbor (2007), o foco da proposta pedagógica na Educação Infantil 

é a criança, que deve ser percebida em seu momento específico de desenvolvimento e 

não pensada para um futuro, uma preparação para a vida adulta. E por isso o conteúdo 

programático a ser trabalhado é estrutural. Diferente do que ocorre no Ensino 

Fundamental que é conceitual. A criança encontra-se na fase de construção dos 

pseudoconceitos, não dominando ainda os conceitos.  A criança ainda não domina a 

linguagem escrita, sua oralidade está em desenvolvimento, assim como todo o seu corpo, 

que é o primeiro instrumento utilizado para falar, expressar e comunicar desde o mais 

tenro momento de vida. 

Devemos compreender que diferentemente das etapas educacionais seguintes em 

que as áreas de conhecimentos são constituídas por componentes curriculares 

(disciplinas) e seus conteúdos, estas mesmas áreas são trabalhadas na educação infantil 

em forma de linguagens e relacionam a criança aos objetos de conhecimento, atividades 

que devem ser norteadas pela brincadeira e indissociáveis ao cuidar-educar. 
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Diante dos aspectos que devem ser desenvolvidos na vida da criança e das 

particularidades da faixa etária compreendida entre zero e seis anos, o MEC - Ministério 

de Educação determinou as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(1996 revisadas em 2009), visando a atender as práticas pedagógicas para o atendimento 

da educação infantil. 

Logo no 1º artigo, institui-se que as Diretrizes Curriculares
 
devem ser observadas 

na organização de todas as propostas pedagógicas de educação infantil nacionalmente 

colocada. 

No sentido de atender ao legalmente instituído e promover o desenvolvimento 

integral da criança, as Diretrizes em seu artigo 3º estabelecem a concepção de um 

currículo que busca promover práticas que articulem as experiências e os saberes das 

crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, 

ambiental, científico e tecnológico no contexto de pertença no qual estejam incluídas. 

No artigo 4º do referido instrumento legal, a criança deve ser considerada como 

centro do planejamento curricular, um sujeito histórico e de direitos, reafirmando seu 

direito à educação já colocada na Constituição Federal de 1988: 

 

As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a 
criança, centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos 
que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói 
sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, 
aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre 
a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

 
 

Conforme Oliveira (2010, p.4): 
 
 

Esta definição de currículo foge de versões já superadas de conceber 
listas de conteúdos obrigatórios, ou disciplinas estanques, de pensar que 
na Educação infantil não há necessidade de qualquer planejamento de 
atividades, de reger as atividades por um calendário voltado a comemorar 
determinadas datas sem avaliar o sentido e o valor formativo dessas 
comemorações, e também da ideia de que o saber do senso comum é o 
que deve ser tratado com crianças pequenas. 

 
 

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil partem de um conjunto de 

princípios que estão absolutamente vinculados aos princípios deste trabalho e sua 

temática, que reconhecem o ser em sua inteireza singular e condição de ser social, que 

convive com o outro e precisa aprender a viver em sociedade, assim discriminados no seu 

artigo 6º, em: 
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I – Éticos: da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do 
respeito ao bem comum, ao meio ambiente e às diferentes culturas, 
identidades e singularidades. 
II – Políticos: dos direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do 
respeito à ordem democrática. 
III – Estéticos: da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da 
liberdade de expressão nas diferentes manifestações artísticas e culturais. 

 

 

De acordo com os princípios apresentados, a criança deve ser respeitada na sua 

individualidade e singularidade como um ser social, político, cidadã de direitos, produto e 

produtor de cultura. E para tanto, as práticas pedagógicas devem contemplar estes 

princípios na elaboração das atividades educativas a promover o desenvolvimento integral 

da criança. 

É importante ressaltar a função sociopolítica e pedagógica da educação infantil 

colocada nas Diretrizes em seu artigo 7º, que, promovendo o atendimento em creches e 

pré-escolas, deve ser um espaço que promova igualdade de oportunidades e equidade 

educacional entre crianças de diferentes classes sociais, possibilitando o acesso aos 

diferentes bens de cultura e conhecimentos, além de construir novas formas de 

sociabilidade e subjetividades comprometidas com a democracia, a cidadania, a 

sustentabilidade da vida e com o rompimento de relações de dominação etária, 

socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, linguística e religiosa que ainda 

marcam nossa sociedade. 

No artigo 8º, o currículo deve ser desenvolvido num ambiente rico de experiências, 

estimulante, em que a criança tenha acesso e apropriação aos conhecimentos e as 

diferentes linguagens em educação, com direito à proteção, saúde, à liberdade, à 

confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras 

crianças e de diferentes idades, bem como com os adultos, em que o cuidado é 

indissociável ao processo educativo (cuidar- educar). 

Historicamente o conceito de cuidar-educar tem vivido uma dicotomia que causou 

uma visão negativa à creche, como instituição que cuida de crianças pobres de pais que 

se ausentam pra trabalhar e, outra positiva, à pré-escola ou os antigos jardins de infância, 

em que crianças de famílias mais abastadas frequentavam a escola para receberem 

ensinamentos e conviverem socialmente com outras crianças (ASSIS, 2004). 

A considerar a criança como ser integral que está em pleno desenvolvimento, não 

há como dissociar o cuidado do educar, pois se cuida educando e se educa cuidando ao 

mesmo tempo. Estas são ações necessárias que o educador precisa desempenhar 

juntas, sem que uma sobreponha à outra. 

De acordo com Costa (2006) para a garantia da efetividade do cuidado, devem ser 

removidos modelos assistencialistas, que são expressos por atos mecânicos, repetitivos e 
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desprovidos de um contexto. O cuidado revela-se numa postura de respeito frente ao ser 

humano que precisa de intenção do seu bem querer. 

No artigo 9º é definido como devem ser as práticas pedagógicas, que são norteadas 

por interações e brincadeiras, devendo garantir experiências que promovam o 

conhecimento de si e de mundo pelas diferentes linguagens, individual e coletivamente, 

autonomia e formação de identidade, em que as instituições de creches e pré-escolas 

devem também elaborar suas propostas curriculares de acordo com suas características, 

identidade institucional e definições pedagógicas, estabelecendo modos de integração 

destas experiências. 

Com base no objetivo deste trabalho em investigar o uso de mídias na educação 

infantil, verificamos que a mídia é uma linguagem de conhecimento que deve ser 

apresentada e trabalhada com a criança da primeira infância, enquanto uma linguagem 

em educação que está colocada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Infantil, no artigo 9º, assim apresentado de maneira a que: 

 

I - promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da 
ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que 
possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito 
pelos ritmos e desejos da criança; 

II - favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o 
progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: 
gestual, verbal, plástica, dramática e musical; 
VII - possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos 
culturais, que alarguem seus padrões de referência e de identidades no 
diálogo e reconhecimento da diversidade; 
IX - promovam o relacionamento e a interação das crianças com 
diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, 
fotografia, dança, teatro, poesia e literatura; 

XI - propiciem a interação e o conhecimento pelas crianças das 

manifestações e tradições culturais brasileiras; 

XII - possibilitem a utilização de gravadores, projetores, computadores, 
máquinas fotográficas, e outros recursos tecnológicos e midiáticos. 

 
 

Conforme as Diretrizes Curriculares o item XII indica o uso das mídias no uso de 

vários recursos tecnológicos como computadores e dos recursos midiáticos. 

Para conhecer melhor este cenário midiático na educação infantil e seu uso na prática 

docente e nas atividades pedagógicas precisamos primeiro compreender o que são mídias? 

E como podem ser usadas com a criança da primeira infância? 

 

1.2. Mídias na educação 
 

Primeiramente, vamos definir o significado de mídias, de acordo com o Dicionário 

Didático de Língua Portuguesa: ensino fundamental (p. 555), o significado de mídia pode ser 
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definido como: 

 

Conjunto de meios de comunicação que alcançam um grande número de 
pessoas: os jornais, as revistas e a televisão são formas de mídias. 

 

 

As Diretrizes Curriculares consideram os recursos tecnológicos e midiáticos como 

uma forma de linguagem para a criança se relacionar com o meio, e assim, o contato desta 

com a televisão, rádio, revistas e jornais, câmeras fotográficas, computador, telefone, 

celular, tablet, internet, e qualquer outro recurso que possibilite se comunicar e adquirir 

conhecimento. 

Sabendo-se agora o que são as mídias vamos definir o que são os recursos 

tecnológicos. Ainda com o mesmo dicionário citado acima, veremos o significado da palavra 

tecnologia, que seria o “conjunto de meios técnicos, instrumentos, métodos e processos de 

um setor de atividade”. (p.793). 

Podemos então definir os recursos tecnológicos como um domínio humano sobre um 

determinado conhecimento por meio do manuseio de uma ferramenta podendo ser por 

equipamento ou aplicativo. Por exemplo, quando utilizamos o computador para usar uma 

planilha para organizar, demonstrar e calcular dados, ou um editor de texto para 

elaborarmos um documento, nós temos aí o computador enquanto equipamento 

tecnológico, mas também os aplicativos como recursos para obtermos um conhecimento 

específico. 

 E falando da educação infantil, as crianças conhecem estes recursos por televisão, 

rádio, computador, celular, tablet, vídeo games, outros. E também estão inseridas na mídia 

por estes mesmos recursos, pelo contato com a internet, redes sociais, vídeos, 

propagandas, filmes, etc. 

Não podemos mais ignorar a criança no envolvimento deste contexto tecnológico e 

midiático nas escolas, que podem possibilitar múltiplas habilidades e desenvolvimento para 

a sua aprendizagem. 

Conforme Barbosa (2009, p. 31): 

 

Os avanços científicos nos mostram a importância das interações sociais 
para o desenvolvimento das crianças, desde a mais tenra idade, como 
também evidenciam a relevância da interlocução com as linguagens 
simbólicas da família, do professor e das demais crianças. A formação das 
crianças acontece em processos de interação, negociação com os outros ou 
por oposição a eles. 

 
 

Na educação infantil, não podemos, como o citado anteriormente, renegar as 

crianças da primeira infância os avanços científicos, os tecnológicos e midiáticos, uma vez 



16 

 

que as crianças estão imersas ao mundo midiático e cabe aos professores maior 

flexibilidade em suas práticas pedagógicas ao assegurar o uso das tecnologias. 

Infelizmente, ainda, algumas instituições escolares, especialmente as públicas, 

carecem de recursos tecnológicos e formação de professores para atuarem em mídias, em 

que estes recursos ainda são utilizados de forma mais livre, sem muita intencionalidade e 

pouco aproveito como linguagem, conforme Moran (2004, p.19), falta rigidez ao incentivo do 

aprendizado pela mídia: 

 

A construção do conhecimento, a partir do processamento midiático, é mais 
“livre”, menos rígida, com conexões mais abertas, que passam pelo 
sensorial, pelo emocional, e pela organização do racional, uma organização 
provisória, que se modifica com facilidade, que cria convergências e 
divergências instantâneas, que precisa de processamento múltiplo 
instantâneo e de resposta imediata. 

  

Recentemente, foi homologada pelo MEC (Ministério da Educação) em final de 2017, 

a BNCC – Base Nacional Comum Curricular - de caráter normativo e obrigatório para o 

currículo nas escolas brasileiras. Na educação infantil percebemos que no documento citado 

os recursos tecnológicos e linguagens audiovisuais que nos fazem entender de forma 

implícita o uso de mídias enquanto linguagem dentro do campo de experiências (traços, 

cores e formas) da BNCC, mesmo assim, ainda de forma tímida a abordagem das mídias, 

conforme a seguir: 

 

 
Traços, sons, cores e formas – Conviver com diferentes manifestações 
artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da 
instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências 
diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como 
as artes visuais (pintura, modelagem, colagem,fotografia etc.), a música, o 
teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas 
experiências, elas se expressam por várias linguagens, criando suas 
próprias produções artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e 
individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, encenações, 
canções, desenhos, modelagens, manipulação de diversos materiais e de 
recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem para que, desde 
muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o 
conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. 
Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação das crianças 
em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, 
de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e 
da expressão pessoal das crianças, permitindo que se apropriem e 
reconfigurem, permanentemente, a cultura e potencializem suas 
singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências e 
vivências artísticas. (BRASIL, 2017, p. 37). 
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O ambiente escolar, sobretudo da educação infantil, deve estar preparado a receber 

estas crianças que já possuem interações com o mundo midiático em suas interações, e 

esta realidade precisa estar em sala de aula no contato deles. 

 O docente precisa saber que, para além do uso do lápis colorido, brinquedo e até 

brincadeira - que sabemos da necessidade da ludicidade para a aprendizagem e o 

desenvolvimento desta faixa etária - também nós precisamos das ferramentas dos recursos 

tecnológicos e midiáticos. 

 E porque não utilizar recursos tecnológicos tão habituais às crianças para auxiliar em 

seu aprendizado e desenvolvimento?  

Entendemos que buscar uma prática pedagógica que explore novos caminhos que 

proporcionem novas experiências de aprendizagem significativas, pode contribuir tanto para 

a formação pessoal da criança, quanto para o seu desenvolvimento pleno na vida escolar.  
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2. METODOLOGIA  
 

 
2.1. Natureza da pesquisa 

 
 

A pesquisa caracterizou-se por análise bibliográfica com abordagem quanti-

qualitativa a partir da consulta de dissertações e teses do Banco de Dados da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). A escolha 

deste Banco de Dados deu-se pela importância do alto rigor científico das produções 

acadêmicas de mestrados e doutorados no âmbito da Pós-Graduação Strictu Sensu 

produzidas no país. Com esses dados pretendeu-se responder a questão norteadora 

desta pesquisa considerando como fonte de conhecimento os resultados da consulta das 

produções acadêmicas.  

O Banco de Dados da CAPES foi escolhido para que possamos ter um panorama, o 

que podemos denominar aqui como uma pesquisa bibliográfica de estado da arte ou 

estado de conhecimento, do que se há de produção científica sobre a temática, 

especificamente para esta pesquisa no uso de mídias para a Educação Infantil. 

Segundo FERREIRA (2002), as pesquisas sobre o estado da arte buscam levantar 

quantativamente as produções de conhecimento sobre determinada área, para então 

realizar uma análise qualitativa dos dados, a fim de perceber as perspectivas de 

contribuições desenvolvidas na área. 

A escolha pela pesquisa bibliográfica vem atender ao propósito deste estudo, a 

verificar de acordo com a área de interesse informações de trechos de textos nos 

documentos, que conforme Lankshear e Knobel (2008) podem ser chamados de corpus de 

texto, necessários a submissão da análise textual que se pretende investigar. 

A pesquisa por documentos permite desenvolver argumentos para se entender o 

objeto investigado. Conforme Lankshear e Knobel (2008): 

 
 

O tipo de análise textual empregada deve ser coerente com a perspectiva 
teórica adotada pelo pesquisador que, por sua vez, deve ser coerente 
com a estrutura conceitual e teórica do problema de pesquisa. A 
aplicação de análise textual produz uma interpretação do(s) texto(s), que 
deve responder à pergunta original da pesquisa. (p. 106). 

 

Após a seleção dos documentos necessários a pesquisa, estes foram analisados 

com o intuito de  encontrar trechos nos textos que localizem a informação desejada. Para 

esta pesquisa definimos palavras-chave e categorias para a realização do processo de 

busca. Os documentos foram consultados on-line, que nesta pesquisa utilizamos do 

Banco de Dados CAPES. 
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A abordagem quanti-qualitativa é adotada neste projeto para analisar o objeto de 

pesquisa de forma complementar, em que métodos distintos podem ser agregados a 

compreender melhor uma realidade. De acordo com Minayo e Sanches (1993): 

 

A relação entre quantitativo e qualitativo, entre objetividade e subjetividade 
não se reduz a um continuum, ela não pode ser pensada como oposição 
contraditória. Pelo contrário, é de se desejar que as relações sociais 
possam ser analisadas em seus aspectos mais “ecológicos” e “concretos” e 
aprofundadas em seus significados mais essenciais. Assim, o estudo 
quantitativo pode gerar questões para serem analisadas qualitativamente, e 
vice-versa. (p. 247). 
 

 
Desta maneira, pretendeu-se com os resultados verificar a necessidade de 

divulgação e expansão do tema ou aprofundamento do mesmo para futuras pesquisas. 

 Para realizarmos esta pesquisa utilizamos de três etapas, a primeira de coleta de 

dados definindo filtros a delimitar a consulta no Banco de Dados Capes, na segunda etapa 

ainda de coleta, categorização das palavras-chaves usadas na consulta para levantar os 

dados pertinentes à investigação desta pesquisa, terceira e última etapa a análise dos 

dados por meio das informações coletadas na consulta das produções acadêmicas. 

 
 

2.2. Coleta de dados 
 
  

 A coleta de dados foi utilizada com base na consulta de dados do Banco de Dados 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), de forma on-

line, pelo endereço eletrônico em http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/.  

 A pesquisa limitou-se no âmbito da Pós-Graduação em Strictu Sensu, com a 

consulta nas dissertações de mestrado e teses de doutorado produzidas de 2009 a 2018, 

definimos este período por entendermos que no ano de 2009 foram homologadas as 

primeiras Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil de caráter obrigatório, e 

assim, ao longo desta década, teríamos um panorama de pesquisas científicas voltadas ao 

currículo da educação infantil e de informação importante a sabermos as produções em 

específico desta pesquisa para encontrarmos estudos voltados às mídias na educação 

infantil, propósito desta pesquisa. 

 Para a consulta do banco de dados determinamos como primeira etapa estipular os 

filtros para delimitar a consulta na coleta dos dados, definindo os anos do período de 

consulta de 2009 a 2018, grande área de conhecimento em ciências humanas e área de 

conhecimento em educação, os demais filtros não foram aplicados na preocupação de 

alguma pesquisa consultada em relevância a nossa investigação fosse ficar de fora dos 

dados, se fizéssemos um recorte menor em relação à área de concentração e ao nome dos 
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programas de Pós-Graduação.  

 Em segunda etapa ainda no processo de coleta, decidimos pela categorização das 

palavras-chave para a consulta, e posteriormente a análise dos dados, a consulta do Banco 

de Teses e Dissertações possibilitou-nos analisar as produções acadêmicas pelo título, 

resumo e palavras-chave, além de fornecer informações da linha de pesquisa.  

Segue abaixo o quadro com as palavras-chave que funcionaram como unidade de análise 

de conteúdo nas buscas das dissertações e teses. Para isto, elegemos como categoria de 

análise para a composição das palavras-chave a própria temática desta pesquisa “o uso de 

mídias na educação infantil”, e assim, eleger palavras-chave que correspondam ao 

propósito desta investigação. 

 

 Palavras-chave 
1 mídias 
2 educação infantil 
3 criança 
4 infância 

Quadro 1: Tabela de palavras-chave 

 

 

2.3. Análise de dados 

 
Como terceira etapa metodológica desta pesquisa, após a consulta e coleta de 

dados do Banco de Dados Capes, passamos para a fase de análise dos dados. 

Buscamos encontrar nos dados pesquisados as palavras-chave que identificamos serem 

pertinentes e inerentes à temática em desenvolvimento, a serem localizadas nas 

informações disponibilizadas das dissertações e teses, neste tipo de texto, campos como 

o título, resumo, palavras-chave e linha de pesquisa, por se tratar de uma pesquisa 

bibliográfica de estado da arte.  

Precisamos ressaltar que não foi o intuito dessa pesquisa fazer um levantamento 

global, com base na íntegra dos textos das pesquisas consultadas, por se tratarem de 

dissertações e teses, o que tornaria esse Trabalho de Conclusão de Curso inviável para o 

tempo em que ele teria que ser finalizado. Assim sendo, realizamos um recorte em 

limitação no processo metodológico de coleta de dados para esta pesquisa. 

Inicialmente a pesquisa foi realizada com a categoria de análise em base da 

temática da pesquisa, o uso de mídias na educação infantil, sendo colocadas as palavras 

(mídias educação infantil) juntas no campo de busca, o que resultou em mais de 100.000 

trabalhos e de forma muito abrangente e se desviando do assunto de nossa pesquisa. 

Em seguida, com as mesmas palavras só que neste momento entre aspas 
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(“mídias educação Infantil”), que é um recurso de programação de software também 

conhecido como recurso aplicável no método integrado pelo sistema de busca de 

bibliotecas digitais, as aspas funcionam enquanto caracteres que quando colocadas em 

volta das palavras realizam uma busca em conjuntos formando um termo ou uma 

expressão. 

No nosso caso, tentamos obter na busca trabalhos que tivessem as palavras 

mídias e educação infantil ao mesmo tempo, mas a consulta não resultou nenhum 

trabalho com esta condição, ou seja, com as duas palavras nas informações disponíveis. 

Portanto, elaboramos as palavras-chave para encontrar os trabalhos com esta 

temática que necessariamente não teriam estas palavras iniciais as quais gostaríamos de 

localizar desde o início, mas que com outras identificariam as pesquisas que buscamos 

encontrar com nossa temática de investigação.  

Como as palavras-chave educação infantil, criança e infância, são termos que 

abrangem muitos tipos de pesquisas, seguimos a consulta utilizando a palavra mídias, 

que nos resultou em 543 trabalhos, sendo 426 de dissertações de mestrado e 117 de 

testes de doutorado. 

Lankshear e Knobel (2008), Ludke e André (1986) definem que a análise de 

conteúdo para uma pesquisa documental pode ser com base em uma unidade de registro 

ou de contexto. Sobre essa perspectiva, Silva et. al. (2009) definem que: 

 
 

As unidades de contexto dizem respeito, segundo Gomes (2007) à 
compreensão do contexto da qual faz parte a mensagem que está 
sendo analisada. Bravo (1991) complementa anunciando que elas são 
formadas por partes ou segmentos do conteúdo necessários a 
compreensão do significado das unidades de registro, podem ser o 
parágrafo, o capítulo ou o documento inteiro. Já as unidades de 
registro são na concepção de Gomes (2007, p.87) as que “se referem 
aos elementos obtidos através da decomposição do conjunto da 
mensagem”. Em consonância, Bravo (1991) as compreende como 
unidades de sentido localizadas no texto, dele extraídas e codificadas 
e se expressam habitualmente por meio de palavras, concepções, 
afirmações e temas. Uma vez definidas as unidades de contexto e de 
registro, segue-se o processo com a eleição das categorias. (p.4560).  

 
 

A partir deste momento da pesquisa usamos as outras palavras-chave para fazer a 

análise destes trabalhos resultantes da pesquisa a identificar quais atenderiam o nosso 

propósito da pesquisa para realizarmos uma visão geral dos resultados que abordaremos 

no próximo capítulo. 
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3. ANÁLISE DOS DADOS E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

A pesquisa deste trabalho realizada no Banco de Dissertações e Teses da Capes 

nos retornou 543 trabalhos indicando se referir a mídias, vejamos que predomina maior 

número de dissertações em relação as teses conforme indicamos no gráfico abaixo: 

 

 

Gráfico 1: Dissertações e Teses coletadas CAPES. 
Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 

 

Para a verificação se estes trabalhos de mídias possuiam relevância com a 

temática de nosso trabalho, utilizamos das demais palavras-chave na leitura de cada 

trabalho por essa ordem, primeiro o título, que quando não satisfazendo a nossa procura e 

compreensão, em seguida o link para resumo se disponibilizado, e por último, realmente ir 

até o repositório das bibliotecas ou dos bancos de dados de dissetações e teses das 

universidades indicadas, para a leitura do resumo no próprio trabalho ou até mesmo a 

leitura destes trabalhos. 

Desta maneira, montamos um quadro (vide abaixo) como uma base de dados que 

resultou na seleção de 31 trabalhos que atendem  nossa investigação a respeito do uso de 

mídias na educação infantil, entretanto, só conseguimos ter certeza desta verificação com 

14 trabalhos que vão estar tracejados de amarelo neste quadro abaixo, os demais há uma 

indicação, ou seja, estes trabalhos pesquisados não apresentam a palavra-chave 

educação infantil, mas pela leitura nos leva a crer não tratarem de mídias especificamente 

na educação infantil. 
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Qtde 
N. 
consulta 

M/D 
Tema 
 

Universidade Ano 

1 1 M 
 
Mídias na formação Pedagogia 
 

UNESA 2012 

2 3 M 

 
Mídias egressos unimontes 
formação 
 

UnB 2012 

3 15 M 
 
Prática pedagógica com mídias 
 

UFSC 2010 

4 18 M 
 
Mídias, escola, práticas 
 

Uneb 2010 

5 25 D 
 
Crianças pequenas interatividade 
 

Unb 2009 

6 45 M 
 
Mediações mídias sala de aula 
 

UNESA 2009 

7 80 M 
 
Mídias digitais na sala de aula 
 

PUC Rio 2011 

8 104 M 

 
Ferramentas midiáticas na 
educação infantil 
 

Unisal 2015 

9 116 M 

 
As mídias digitais no 
desenvolvimento infantil 
 

PUC Goiás 2014 

10 127 M 

 
Relação criança e televisão e 
consumo 
 

UFJF 2009 

11 160 M 

 
Formação professores na 
contemporaneidade 
 
 

UERJ 2016 

12 190 M 

 
Análise de narrativas de crianças 
em mídias na educação infantil 
 

UFRJ 2010 

13 192 M 

 
Percepções de professores no uso 
de mídias na pedagogia 
 

Unoeste 2015 

14 198 M 
 
Mídia na prática pedagógica 
 

UFSC 2017 

15 205 M 
 
As crianças e as mídias 
 

UCP 2011 

16 242 M 
 
Currículo e mídias digitais na 
educação infantil 

UERJ 2016 

17 243 M 
 
Mídias e tecnologias no curso de 

UNESA 2016 
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pedagogia 
 

18 263 D 

 
A cultura lúdicas das crianças com 
mídias da educação infantil 
 

UFSC 2014 

19 321 M 

 
Tapetes tridimensionais entre o 
artesanal e o tecnológico 
 

UFRJ 2018 

20 341 M 
 
Infância, mídia e consumo 
 

Unijuí 2009 

21 352 D 
 
A criança na cibercultura 
 

UFBA 2013 

22 369 M 

 
Percepções de expectadores 
infantis sobre crianças na televisão 
 

UFRJ 2011 

23 403 M 

 
Educomunicação  e brincadeiras na 
educação infantil 
 

UFSC 2013 

24 418 M 

 
Diálogos sobre os desenhos 
animados na educação infantil 
 

UFF 2015 

25 424 M 

 
Formação cibercultura curso de 
pedagogia 
 

UERJ 2018 

26 448 M 

 
Narrativas digitais multimodais de 
professores da educação infantil 
 

PUC SP 2018 

27 455 M 
 
Educomunicação na pedagogia 
 

UNICAMP 2013 

28 466 D 

 
Smartphones com famílias de 
crianças pequenas 
 

PUC RJ 2018 

29 492 M 

 
Cibervídeos na formação de 
professores curso de pedagogia  
 

UERJ 2017 

30 495 M 

 
As crianças e os conteúdos para 
adultos na televisão 
 

UFSC 2017 

31 531 M 
A produção de vídeos com 
estudantes do curso de pedagogia 
 

UFV 2017 

 
Quadro 2: Tabela de banco de dados utilizado na coleta de pesquisa CAPES. 

Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 

Em seguida, após a coleta dos dados que tabulamos no quadro anterior, foi feito 
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outro quadro incluindo o título e nome do autor dos trabalhos, que preferimos fazer após 

todas as verificações pela a quantidade grande de trabalhos a pesquisar.  

 É importante ressaltar, que toda a pesquisa foi feita on-line e quase metade dos 

trabalhos não possuem link de acesso ao resumo e trabalho, e somente pelo título ficava 

impossível constatar se o trabalho atendia o propósito de nossa pesquisa. Assim, precisou 

buscar estes trabalhos nas bibliotecas e outros bancos de dados para consulta on-line das 

universidades, os quais todos foram encontrados. Porém, houve uma grande dificuldade 

em compreender do que se tratavam estes trabalhos, que poderiam de maneira mais 

explícita e clara estar escrito no resumo a divulgar melhor a temática de cada pesquisa, 

como tipo de pesquisa, metodologia, descrição dos sujeitos ou forma de coleta da 

investigação, outros. 

 

Qt
de 

M
/D 

 
Título 

 
Autor Universidade Ano 

 
1 

M 

 
Mídias no curso de pedagogia: 
a apropriação instrumental e a 

leitura crítica no trabalho 
docente 

 

COSTA, ESTHER SILVA 
DA 

UNESA 2012 

2 M 

 
Mídias na educação: avaliando 

os egressos da unimontes 
 

MOURA, DAYSE MAGNA 
SANTOS 

UnB 2012 

3 M 

 
Além da sala informatizada: a 

prática pedagógica com as 
mídias na escola 

 

LINO, FERNANDA DA 
SILVA 

UFSC 2010 

4 M 

 
Mídias e escola: abordagem 
comunicativa das práticas 

pedagógicas 
 

SANTOS, WELBER LIMA Uneb 2010 

5 D 

 
Crianças pequenas_dois anos 
no ciberespaço: interatividade 

possível? 
 

PAULA, NANCI 
MARTINS DE 

Unb 2009 

6 M 

 
Possibilidades de usos e 

mediações das mídias 
audiovisuais em sala de aula 

 

CHAMPANGNATTE, 
DOSTOIEWSKI MARIAT 
DE OLIVEIRA 

UNESA 2009 

7 M 

 
As mídias digitais na e além da 

sala de aula 
 

 
MARTINS, TATIANE 
MARQUES DE OLIVEIRA 

PUC Rio 2011 

8 M 
 

As ferramentas midiáticas 
como possibilidades de 

RACANELI, FABRIZIO Unisal 2015 
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empoderamento didático-
pedagógico do professor da 

educação infantil: a construção 
de saberes numa perspectiva 

sociocomunitária 
 

9 M 

 
As mídias digitais como 

instrumentos culturais no 
desenvolvimento infantil 

 

NASCIMENTO, NEUVANI 
ANA DO 

PUC Goiás 2014 

10 M 

 
A relação 

televisão/criança/consumo na 
construção de identidades 

 
 

MONTEIRO, PATRÍCIA 
APARECIDA MARTINS 

UFJF 2009 

11 M 

 
Formação de professores na 

contemporaneidade: da 
capacitação ao 

compartilhamento em rede da 
palavra 

 

OLIVEIRA, ADRIELE DA 
SILVA FREITAS 

UERJ 2016 

12 M 

 
Alunos midiáticos: uma análise 
das narrativas produzidas por 

crianças em atividades de 
mídia realizadas na educação 

infantil 
 

PATROCLO, LUCIANA 
BORGES 

UFRJ 2010 

13 M 

 
Percepções de professores de 

um curso de pedagogia sobre o 
uso das midias em sala de 

aula: algumas reflexões 
 

LEPRE, LEONARDO 
RIBELATTO 

Unoeste 2015 

14 M 

 
Mídias na prática pedagógica: 

contribuições da 
educomunicação para 
aformação inicial de 

professores 
 

MAZERA, LUIZA CARLA 
DOS SANTOS 

UFSC 2017 

15 M 

 
As crianças e as mídias: os 

usos e as narrativas das 
crianças de uma escola pública 

de nova iguaçu 
 

ARAÚJO, LUCIANA 
GALANTE DIAS 

UCP 2011 

16 M 

 
Indagações sobre a relação 
entre currículo e o uso das 
mídias digitais: o projeto 

kidsmart na educação infantil 
do município do rio de janeiro 

 

SILVA, JULIANA 
VIRGINIA DA 

UERJ 2016 

17 M 
 

Mídias e tecnologias em cursos 
de pedagogia no estado do rio 

ARAUJO, MONIQUE DA 
SILVA DE 

UNESA 2016 
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de janeiro: relatos de 
professores formadores rio de 

janeiro 2016 
 

18 D 

 
A cultura lúdica das crianças 

contemporâneas na 'sociedade 
multitela': o que revelam as 

'vozes' de meninos e meninas 
de uma instituição de educação 

infantil 
 

FERREIRA, MARLUCI 
GUTHIA 

UFSC 2014 

19 M 

 
Retalhos animados: narrativas 

das crianças com tapetes 
tridimensionais de histórias – 
entre as dimensões artesanais 

e tecnológicas 
 

FOSSALUZA, DANIELA UFRJ 2018 

20 M 

 
Muito além do jardim da 

infância: infância, mídia e 
consumo 

KOSLOWSKI, SIRLEI 
RIGODANZO 

Unijuí 2009 

21 D 

 
A criança na cibercultura : 

brincar, consumir e cuidar do 
corpo 

 
 

MENEZES, JOSE 
AMERICO SANTOS 

UFBA 2013 

22 M 

 
A gente se vê por aqui? 

percepções de espectadores 
infantis sobre crianças na 

televisão 
 

FLORES, RENATA 
LUCIA BAPTISTA 

UFRJ 2011 

23 M 

 
Desenhos animados e 
educomunicação: as 

brincadeiras das crianças e a 
prática pedagógica da 

educação infantil 
 

SOUZA, KAMILA 
REGINA DE 

UFSC 2013 

24 M 

 
“O estranho mundo de jack”: 
diálogos sobre os desenhos 

animados na educação infantil 
 

GRAZINOLI, DANIELE 
DE CARVALHO 

UFF 2015 

25 M 

 
Docência online: uma 
pesquisa-formação na 

cibercultura 
 

SILVA, ALEXSANDRA 
BARBOSA DA 

UERJ 2018 

26 M 

 
Narrativas digitais multimodais 
na formação de professores da 

educação infantil 
 

TOQUETAO, SANDRA 
CAVALETTI 

PUC SP 2018 

27 M 
 

Educomunicação na pedagogia 
 

PEREIRA, NADIR 
RODRIGUES 

UNICAMP 2013 



28 

 

28 D 

 
Adultos smartphones e 

crianças pequenas: um estudo 
sobre famílias midiatizadas 

 

MARTINS, JACQUELINE 
SOBRAL MESQUITA 

PUC RJ 2018 

29 M 

 
 

Os cibervídeos na educação 
online: uma pesquisa-formação 

na cibercultura 
 

SOUZA, VIVIAN 
MARTINS LOPES DE 

UERJ 2017 

30 M 

 
As crianças e os conteúdos 
para adultos na televisão: 

recepção, mediação e 
brincadeira 

 

SOUZA, THAIS 
EHRHARDT DE 

UFSC 2017 

31 M 

 
O processo de produção de 
vídeos educativos a partir de 

uma experiência com 
licenciandos de pedagogia 

 

VAZ, RODRIGO 
TEIXEIRA. 

UFV 2017 

Quadro 3: Tabela dos trabalhos coletados com descrição de Título / Autor. 
Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 

 Destes 31 trabalhos, 04 pesquisas são teses de doutorado e 27 dissertações de 

trabalho, o que podemos ver de forma representativa em percentual no gráfico abaixo. 

 

Gráfico 2: Dissertações e Teses selecionadas. 
Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 
 

 Como já falamos dos 31 trabalhos que resultaram da coleta, 14 podemos afirmar 

que abordam o uso de mídias na educação infantil, e os demais em outras áreas de 

12,90% 

87,10% 

Teses de doutorado Dissertações de mestrado 
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mídias o qual também demonstraremos de forma representativa em gráfico este número, 

conforme abaixo. 

 

 

Gráfico 3: Temáticas de trabalhos em mídias. 
Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 

 

 Podemos definir destes 14 trabalhos encontrados, 04 teses de doutorado e 10 

dissertações de mestrado o qual dividimos nas seguintes sub-temáticas dentro do tema da 

nossa pesquisa que é o uso de mídias na educação infantil: 

1.  O uso de mídias nas práticas pedagógicas na formação de professores, ou seja, 

foram pesquisas que investigaram o uso de mídias para a didática de futuros 

professores pesquisando as disciplinas de cursos de pedagogia, que assim nos 

leva a crer que englobam a educação infantil, por fazer parte desta atribuição da 

habilitação plena do pedagogo, atuar em educação infantil, e portanto, estes 

trabalhos podem atender a nossa pesquisa do uso mídias na educação infantil; 

2. Também tivemos trabalhos voltados às práticas pedagógicas, pesquisas que 

analisaram o uso de mídias em práticas de professores em sala de aula para 

crianças de 0 a 5 anos; 

3.  E outros trabalhos que tratam do envolvimento das mídias com a criança desta 

faixa etária em relação ao consumo, ao tipo de mídias usado, o envolvimento da 

família, e foram colocadas aqui no trabalho porque indicaram práticas 

pedagógicas com o uso de mídias para esta faixa etária de 0 a 5 anos; 

4.  Por fim, os trabalhos que realmente tratam especificamente do uso de mídias na 

94,29% 

5,71% 

Mídias (em outras áreas) Mídias (educação infantil) 
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educação infantil, todas estas informações demonstramos no gráfico abaixo. 

 

 

Gráfico 4: Sub-temáticas dos trabalhos em mídias na educação infantil. 
Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 

 

 Para finalizar a pesquisa destes dados montamos outro quadro somente com os 14 

trabalhos que referenciam o uso de mídias na educação infantil, e ordenando por ano de 

publicação do trabalho de forma decrescente, no próximo quadro, este é uma síntese 

bibliográfica dos resultados do estado da arte da nossa pesquisa. 

 

 

Qtde 
M
/D 

 
 

Título 
 
 

Autor Universidade Ano 

1 M 

 
 

Narrativas digitais multimodais na 
formação de professores da 

educação infantil 
 
 
 

TOQUETAO, 
SANDRA CAVALETTI 

PUC SP 2018 

2 D 

 
 

Adultos smartphones e crianças 
pequenas: um estudo sobre famílias 

midiatizadas 

MARTINS, 
JACQUELINE 
SOBRAL MESQUITA 

PUC RJ 2018 

29,03% 

19,35% 

6,45% 

45,16% 

Mídias (formação de professores) Mídias (práticas pedagógicas) 

Mídias (criança e infância) Mídias (educação infantil) 
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3 M 

 
As crianças e os conteúdos para 
adultos na televisão: recepção, 

mediação e brincadeira 
 
 

SOUZA, THAIS 
EHRHARDT DE 

UFSC 2017 

4 M 

 
Indagações sobre a relação entre 

currículo e o uso das mídias 
digitais: o projeto kidsmart na 

educação infantil do município do 
rio de janeiro 

 
 

SILVA, JULIANA 
VIRGINIA DA 

UERJ 2016 

5 M 

 
As ferramentas midiáticas como 

possibilidades de empoderamento 
didático-pedagógico do professor 
da educação infantil: a construção 

de saberes numa perspectiva 
sociocomunitária 

 

RACANELI, FABRIZIO Unisal 2015 

6 M 

 
“O estranho mundo de jack”: 
diálogos sobre os desenhos 

animados na educação infantil 

GRAZINOLI, DANIELE 
DE CARVALHO 

UFF 2015 

7 M 

 
As mídias digitais como 

instrumentos culturais no 
desenvolvimento infantil 

 

NASCIMENTO, 
NEUVANI ANA DO 

PUC Goiás 2014 

8 D 

 
A cultura lúdica das crianças 

contemporâneas na 'sociedade 
multitela': o que revelam as 'vozes' 

de meninos e meninas de uma 
instituição de educação infantil 

 

FERREIRA, MARLUCI 
GUTHIA 

UFSC 2014 

9 D 

 
A criança na cibercultura : brincar, 

consumir e cuidar do corpo 
 
 

MENEZES, JOSE 
AMERICO SANTOS 

UFBA 2013 

10 M 

 
 

Desenhos animados e 
educomunicação: as brincadeiras 

das crianças e a prática pedagógica 
da educação infantil 

 
 
 

SOUZA, KAMILA 
REGINA DE 

UFSC 2013 

11 M 

 
Alunos midiáticos: uma análise das 
narrativas produzidas por crianças 
em atividades de mídia realizadas 

na educação infantil 

PATROCLO, 
LUCIANA BORGES 

UFRJ 2010 
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12 D 

 
Crianças pequenas_dois anos no 

ciberespaço: interatividade 
possível? 

 

PAULA, NANCI 
MARTINS DE 

Unb 2009 

13 M 

 
A relação 

televisão/criança/consumo na 
construção de identidades 

 
 

MONTEIRO, 
PATRÍCIA 
APARECIDA 
MARTINS 

UFJF 2009 

14 M 

 
Muito além do jardim da infância: 

infância, mídia e consumo 
 
 

KOSLOWSKI, SIRLEI 
RIGODANZO 

Unijuí 2009 

 
Quadro 4:Tabela de trabalhos específicos em mídias na educação infantil. 
Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 

 Vejamos que no quadro acima também podemos analisar por ano a produção dos 

trabalhos, sendo em 2009 (03), 2010 (01), 2013 (02), 2014 (02), 2015 (02), 2016 (01), 

2017 (01) e 2018 (02), em 2019 ainda não temos trabalhos publicados. Não houve um 

número crescente de produções de um ano para o outro, podemos ver que há uma média 

mantida nos anos, o que analisamos que são poucos trabalhos publicados em mídias para 

a educação infantil, e mesmo a cada ano em que poderíamos ter um aumento desta 

produção em virtude do avanço das tecnologias, a pesquisa não demonstra este 

acompanhamento em uma temática tão importante para os dias atuais e vista como o 

futuro e que já é para as telecomunicações e deveria ser para a educação este acesso às 

mídias. A seguir apresentamos um gráfico destacando o resultado da pesquisa que 

resultou em 14 pesquisas com a coleta inicial da CAPES que foi de 543 pesquisas  para 

fornecer um panorama visual desta análise e pensarmos em futuras pesquisas na 

temática. 
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Gráfico 5: Mídias em educação infantil (Pesquisas em Mídias CAPES). 

Fonte: CAPES, (http://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/). 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

97,49% 

2,51% 

Total pesquisa (mídias) Total pesquisas (educação infantil) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
 Concluímos com esta análise nas produções acadêmico-científicas de trabalhos 

strictu senso de dissertações de mestrado e teses de doutorado catalogados na CAPES, 

que temos poucos trabalhos produzidos na temática no uso de mídias na educação 

infantil. 

 De uma coleta inicial de 543 trabalhos, apenas 31 foram identificados para uma 

análise mais aprofundada que ainda resultou num número menor de 14 trabalhos voltados 

para o uso de mídias na educação infantil. Estes trabalhos foram na maioria de 

dissertações de mestrado, em que a análise utilizou o período (2009-2018) para a 

pesquisa, e 2009 como ano inicial considerando a homologação das Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Infantil (MEC). Vejamos que já se passaram uma 

década e desde esta já tínhamos contemplada a linguagem midiática e os recursos 

tecnológicos nas práticas pedagógicas para a educação infantil. 

 Infelizmente, o que presenciamos nas escolas ainda são recursos escassos ou 

nenhum de uso de mídias até por haver os recursos tecnológicos, com as crianças da 

primeira infância, de 0 a 5 anos. A situação atual nas instituições ainda prevalece, o uso 

da televisão, DVD, o livro, e em alguns casos o computador, mas nem sempre com a 

internet, realidade esta totalmente oposta com que muitas crianças possuem de contato 

com recursos e mídias, pois muitos têm pelo menos o celular em casa, tablet, vídeo game, 

internet, contato com redes sociais, somente e lousa e o giz com a disposição do 

professore que luta com o desinteresse dos alunos por falta destes nas instituições, torna-

se cada vez mais difícil o processo de ensinar e aprender. 

 Pesquisas apontam a necessidade de uma melhor formação do professor que 

também por vezes não possuem acesso e não sabem lidar com as mídias, como outras 

pesquisas se debruçam em práticas pedagógicas para estes fins, mas em geral, o 

resultado da presente investigação como estado da arte, nos apresenta poucas pesquisas 

sejam para a formação ou atuação docente, mas para  uso de mídias na educação infantil. 

 As crianças pequenas cada vez mais e mais cedo entram em contato com as 

mídias e cabe a escola instruí-las e utilizar destas mídias para um correto uso destas e de 

modo que venham a fazer com que a criança aprenda e se desenvolva. 

 Nossa pesquisa demonstra e sugere que outras possam ser desenvolvidas 

futuramente e numa condição urgente até pela velocidade rápida de como os recursos 

tecnológicos e mídias se desenvolvem, não sabemos que outros recursos e mídias 

possam a vir existir daqui há um ano, mas sabemos que para ontem nossas crianças 

pequenas precisam ter mais acesso às mídias. 
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